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A gravidez é um processo fisiológico no ciclo de vida feminino que apresenta complexas mudanças físicas e emocionais, juntamente com alterações hormonais. É uma experiência humana que envolve uma grande dimensão, fazendo-se necessário um equilíbrio entre as variáveis, para que o desenvolvimento do feto e do sistema imunológico da mãe ocorram de maneira saudável. Uma das complicações relacionadas à gestação é o nascimento prematuro (definido como idade gestacional inferior a 37 semanas), o qual vem associado a uma série de determinados fatores. O objetivo do presente trabalho é realizar levantamento bibliográfico de acordo com sua temática. Trata-se de um estudo do tipo descritivo de caráter exploratório, com abordagem quantitativa, de revisão bibliográfica, onde foram analisados:  artigos, teses, monografias, em periódicos 2006 – 2014. Foram selecionados 11 artigos que se encaixam em nossos objetivos, nos quais foram analisados os fatores de riscos relacionados ao parto prematuro, os dados sócios demográficos e pré-natais de mulheres que pariram RNs prematuros e onde foram identificados como fatores de risco materno-biológicos o sangramento da segunda metade da gestação (61,4%), Infecção urinária (54,8%), gestações múltiplas (54,1%), anemia (49,5%), ROPREMA (45,6%)  e a DHEG (29,7%) e os fatores sócio demográficos  que mais prevaleceram foram: idade entre 20-34 anos (54%) e menor de 19 anos (34%), solteiras (51%), baixa escolaridade (85%), ocupação do lar (71%), localização de moradia em zona urbana (80%), moradia em zona rural (20%) e uso de bebida alcoólica (21%), realizaram consulta pré-natal em torno de 5 a 6 consultas(57%) e partos cesáreos (42%). Nos deparamos durante a presente pesquisa com situações enigmáticas, imprevisíveis e multifatoriais que interferem e contribuem para a antecipação dos nascimentos, confirmando a alta incidência de prematuridade em nosso país. Portanto, faz-se necessário conhecer e considerar riscos e prognósticos para que se possa eventualmente instaurar e promover medidas preventivas de qualidade a essa gestante durante o pré-natal.
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